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TÍTULO DA PROPOSTA 

1- INTRODUÇÃO 

A Rede Catarinense de Centros de Inovação foi criada pelo Governo do Estado de Santa 

Catarina, através da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDE), 

a partir da Diretoria de Ciência, Tecnologia e Inovações (DCTI) e com apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (Fapesc). Atualmente, possui 15 

Centros de Inovação participantes, em 13 regiões do estado, e desenvolve diversas outras 

atividades de forma a integrá-los.  

Cada Centro de Inovação, no entanto, tem uma realidade local e um nível de 

maturidade próprios, seja por tempo de existência, vocação regional, gestão, entre outros 

fatores que exigem uma análise para um melhor entendimento de como está sendo feito e 

como deveria ser feito. Um grande auxiliador nesse processo é o Guia de Desenvolvimento de 

Ecossistemas e Centros de Inovação (SANTA CATARINA, 2017). Este apresenta dez 

funções que os Centros de Inovação devem desempenhar com o objetivo de garantir seu 

melhor funcionamento. Na Figura 1 está o quadro presente nos Guias, baseado no 

metamodelo de Piqué (2015), que enumera as funções em: Governança do Ecossistema, 

Informação, Inovação, Talentos, Capital, Atração de Investimentos, Especialização 

Inteligente, Conexão Internacional, Desenvolvimento Urbano e Comunidade.  

 

Figura 1: 10 Funções dos Centros de Inovação de Santa Catarina  

Fonte: Guias de Desenvolvimento de Ecossistemas e Centros de Inovação, Livro I (SANTA 
CATARINA, 2017, adaptado de PIQUÉ, 2015). 

 



A pesquisa aqui proposta, a ser desenvolvida no Mestrado Profissional em Administração, 

na área de especialidade de Tecnologias de Gestão em Organizações Intensivas em 

Conhecimento e em TICs, tem como objetivo geral analisar o primeiro aspecto abordado: a 

Governança. Coloca-se como objetivos específicos: 

� aplicação de questionário através da ferramenta GoogleTM Formulários a todos os 

Centros de Inovação; 

� compilar os dados levantados a fim de se traçar o panorama da Governança da 

Rede Catarinense de Centros de Inovação e a situação específica de cada Centro; 

� avaliar os resultados a partir dos critérios de avaliação determinados, detalhados 

em Metodologia; 

� divulgar as conclusões do estudo a partir da dissertação produzida, artigos 

científicos e em forma de material técnico que oriente a atuação da Rede 

Catarinense de Centros de Inovação. 

 

2- JUSTIFICATIVA 

Esta pesquisa se justifica por auxiliar no entendimento das melhores práticas do 

Ecossistema de Inovação de Santa Catarina, de forma que boas ações desenvolvidas sejam 

multiplicadas por todas regiões, através da Governança e Gestão do conhecimento da Rede, e 

pontos que precisem de melhoria sejam rapidamente reconhecidos e reorientados. Busca-se, 

portanto,  contribuir para a boa aplicação dos recursos públicos estaduais e fomento da 

inovação proporcionado pelos Centros integrantes do projeto. 

Conforme mencionado no Guia de Desenvolvimento de Ecossistemas e Centros de 

Inovação (SANTA CATARINA, 2017), “perseguiremos um modelo de desenvolvimento 

sustentável, regionalmente equilibrado e intensivo em conhecimento. Apostaremos que as 

políticas a favor da Ciência, Tecnologia, Inovação, Educação e Empreendedorismo serão a 

chave desta conquista.” (SANTA CATARINA, 2017, p. 36). 

Profissionalmente, serve como uma possibilidade de tornar uma referência no tema de 

ecossistemas de inovação, governança e gestão do conhecimento, reconhecendo como um 

agregador para possíveis oportunidades de negócio e auxiliando no desenvolvimento regional 

e de Centros de Inovação. 

 

 

 



3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Rede Catarinense De Centros De Inovação 

 Com a intenção de disseminar cada vez mais pelo Estado, foi criada a Rede 

Catarinense de Centros de inovação: conjunto de Centros que servem como base para 

aprimoramento e desenvolvimento de novos negócios e otimização dos já existentes. A Rede 

possibilita a interação entre os diversos atores do ecossistema e permite a conexão de forma 

mais eficaz, afim de que a tecnologia e inovação sejam da forma mais democrática possível e 

não somente para regiões ou pessoas específicas, mas que toda sociedade possa aproveitar de 

seus benefícios.  

A Rede possui gestão do Governo Estadual e atua em parceria com todos que desejam 

inovar, sejam outros órgãos governamentais, sejam municipais, estaduais ou federais, 

instituições de ensino, empresas, sociedade civil e todo tipo de organização que participe 

ativamente na busca pelo desenvolvimento sustentável em todos os sentidos. 

Os Centros atualmente integrantes da Rede são: 

o Centro de Inovação de Blumenau  

o Centro de Inovação de Brusque 

o Centro de Inovação de Caçador 

o Centro de Inovação de Chapecó 

o Centro de Inovação de Criciúma 

o Centro de Inovação de Florianópolis 

o Centro de Inovação de Itajaí 

o Centro de Inovação de Jaraguá do Sul 

o Centro de Inovação de Joaçaba 

o Centro de Inovação de Joinville 

o Centro de Inovação de Lages 

o Centro de Inovação de Rio do Sul 

o Centro de Inovação de São Bento do Sul 

o Centro de Inovação de Tubarão 

o Centro de Inovação de Videira 

 

 Governança Do Ecossistema 

   



O Guia de Desenvolvimento de Ecossistemas e Centros de Inovação (SANTA 

CATARINA, 2017), que orienta diversas etapas de atuação dos agentes integrantes, apresenta 

10 funções que os Centros de Inovação têm que desempenhar com o objetivo de garantir seu 

melhor funcionamento, conforme visto na Figura 1: Governança do Ecossistema, Informação, 

Inovação, Talentos, Capital, Atração de Investimentos, Especialização Inteligente, Conexão 

Internacional, Desenvolvimento Urbano e Comunidade.  

Também o Guia explica que é necessário convocar os agentes para analisar e planejar 

o ecossistema e o Centro de Inovação de cada região e foi baseado nesta premissa que se 

determinou o percurso metodológico a ser cumprido. Esta pesquisa tem como finalidade a 

análise da Governança e Gestão do conhecimento na área de inovação, fazendo com que as 

metodologias existentes e boas práticas sejam compartilhadas, afim de desenvolvimento em 

diversos aspectos, alcançando toda sociedade, possibilitando uma gestão mais eficiente e 

propiciando espaços cada vez mais atrativos para ideias e negócios inovadores. 

Como base para um conceito de Governança: 
A raiz da palavra governança vem de uma vocábulo grego que significa direção. 
Assim, logicamente, o significado fundamental da governança é dirigir a economia e 
a sociedade visando objetivos coletivos. O processo de governança envolve 
descobrir meios de identificar metas e depois identificar os meios para alcançar 
essas metas (PETERS, 2013, p. 29). 
 

A Governança como na sua raiz, busca dar o direcionamento de onde ela é aplicada, 

sendo essencial para o sucesso das organizações. A partir da boa Governança, contribui-se 

também para a Gestão do Conhecimento. Esta surge como agregadora de ações e processos 

que traduzem os conhecimentos e fazem com que sejam aplicáveis nas gestões:  
Processo que governa a criação, disseminação e utilização de conhecimento por 
meio de tecnologia, estrutura organizacional e pessoas para criar aprendizagem 
efetiva, resolução de problemas e tomada de decisão na organização. (UBON; 
KIMBLE, 2002, p. 02). 
 

Por fim, como conceito de Inovação, outro termo chave para o presente trabalho, temos:  
Um dos maiores desafios do mundo corporativo moderno, a inovação tem na 
verdade um conceito simples. Ela é uma iniciativa, modesta ou revolucionária, que 
surge como uma novidade para a organização e para o mercado e que, aplicada na 
prática, traz resultados econômicos para a empresa – sejam eles ligados à tecnologia, 
gestão, processos ou modelo de negócio. (SIMANTOB, M.; LIPPI, R., 2003, p. 12). 
 

O site da Rede Catarinense de Centros de Inovação1 cita que os Centros de Inovação são 

ambientes criados para promover e dar suporte ao empreendedorismo inovador, ajudando a 

                                                             
1 http://centrosdeinovacao.sc.gov.br/ Acesso em 30/03/2022 



criar e expandir negócios inovadores e no portal da SDE/SC2, afirma-se que a Rede 

Catarinense de Centros de Inovação é um conjunto de ambientes de inovação criados ou 

apoiados pelo Governo de Santa Catarina, que trabalham em colaboração entre si 

compartilhando da visão de modernizar o perfil econômico das suas regiões. 

Tid, Bressant, Pavitt. (2008) reconhecem que “a inovação é um processo de fazer de uma 

oportunidade uma nova ideia e de colocá-la em uso da maneira mais ampla possível (2008, p. 

86)”. Os autores também compreendem que a inovação como processo tem várias etapas que 

são apresentadas como: Procura; Seleção; Implementação, tendo dentro desse a Aquisição, 

Execução, Lançamento, Sustentabilidade e Aprendizagem. (TIDD, BESSANT, PAVITT, 

2008, p. 87-88). Sobre Redes de Inovação, Pellegrin et al. (2007) abordam que ao se tornarem 

um mecanismo para a difusão da inovação por  meio  da  colaboração  e  interação, emergem 

como uma nova forma de organização para a produção do conhecimento.  

 

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de trabalho essencialmente qualitativo, focado no estudo de caso da Rede 

Catarinense de Centros de Inovação, baseado em  observação participante, atuando como 

bolsista FAPESC em Administração na SDE/SC, mais especificamente na Diretoria de 

Ciência, Tecnologia e Inovações, responsável pela Rede.  

A adoção de metodologia qualitativa objetiva compreender de forma integral o objeto 

estudo (TRAUHT e O'CONNOR, 1991), utilizando-se, para tal, a aplicação de questionários 

estruturados.  

Para possibilitar a inclusão de todos os centros do estado, foi aplicado um formulário 

através da ferramenta GoogleTM Formulários para que o gestor ou o bolsista de cada centro 

pudesse responder às questões. Dos 15 centros integrantes da Rede, oito responderam até o 

encerramento desta pesquisa. Foram incluídos seis itens a serem analisados, com base nas 

premissas constantes nos Guias dos Centros (SANTA CATARINA, 2017): 

o Coordenação e Articulação; 

o Mapeamento; 

o Compartilhamento de Serviços; 

o Compartilhamento de Infraestrutura; 

o Padronização de Serviços; 

                                                             
2 https://www.sde.sc.gov.br/index.php/noticias/3340-19-de-outubro-dia-nacional-da-inovacaoAcesso em 
30/03/2022 



o Monitoramento da maturidade. 

Para cada item, cinco respostas eram possíveis: 

o Concluída; 

o Em execução (operação própria); 

o Em execução (operada por parceiro); 

o Em planejamento; 

o Não planejada. 

Os dados enviados pelos oito respondentes foram compilados a fim de se traçar o 

panorama da Governança da Rede Catarinense de Centros de Inovação. Os critérios de 

avaliação serão detalhados a seguir. Após a etapa de levantamento de dados e informações, 

estes serão refinados para transformar em conhecimento para replicar em todos os Centros e 

outras organizações, em forma de material técnico e acadêmico, com intuito de absorver as 

boas práticas já existentes e aplicar formas mais eficientes de gestão da inovação para 

desenvolvimento de todos. 

 

Coordenação do Ecossistema  

Trata-se de realmente colocar os responsáveis pela gestão do Centro, entendendo suas 

responsabilidades, possibilitando a conexão entre os agentes, de forma que todos possam 

participar e entregar de forma objetiva e eficaz, visto que envolve entes governamentais, 

empresariais, instituições de ensino, sociedade e demais organizações. O alinhamento é 

essencial para o ecossistema funcionar e fazer com que o processo possa ter fluidez. Na 

maioria dos Centros de Inovação, a etapa de Coordenação e Articulação estão em execução e 

como operação própria, garantindo um maior controle de sua gestão. 

 

Mapeamento do Ecossistema  

O mapeamento é a reunião dos dados e das informações de todos envolvidos para 

gerar um conhecimento do que cada um faz e pode fornecer à Rede. É um mapeamento vivo, 

no qual a plataforma entrega em tempo real e não apenas o momento da Rede; assim é 

possível acompanhar a situação e ter decisões mais corretas. Mapeamento tanto da 

infraestrutura, talentos e tudo que faz parte da tecnologia e inovação, podem estar conectados 

e através dessa troca de informações geram conteúdos com grande valor para sociedade.  

De acordo com a consulta a Rede, estão em níveis diferentes de mapeamento, alguns 

ainda em planejamento, alguns em execução ou finalizaram, porém, deve ser feito constante 

atualização, possibilitando um mapeamento em tempo real, proposta a ser colocada em prática 



pela própria Rede Catarinense de Centros de Inovação, possibilitando acompanhamento de 

todo ecossistema de inovação. 

 

Compartilhamento de Serviços 

A coordenação e o mapeamento são imprescindíveis para que essa etapa possa 

acontecer: a de Compartilhamento de Serviços. Após o alinhamento de todos e mapeados, é 

possível o compartilhamento, conforme a necessidade e objetivo de cada um.  

Os Centros de Inovação, são os agentes que conectam a Rede e no Livro II dos Guias 

de Desenvolvimento de Ecossistemas e Centros de Inovação, (2017, p. 105) são citadas fases, 

como: (i) “elaborar portfólio dos serviços compartilhados que serão ofertados nos Centros”; 

(ii) “elaborar junto aos demais Centros um portfólio integrado de serviços compartilhados da 

Rede de Centros”; e (iii) “desenvolver uma plataforma e portfólio de nível estadual, 

oferecendo mapeamento vivo e tornando pública e transparente toda a rede de serviços (e 

especialistas) de apoio à inovação que já são compartilhados ou que têm potencial de ser.”  

Em questão de como estão atuando, a maioria está com execução própria, integrando 

com os demais envolvidos na região, sendo essencial para funcionamento do Centro.  

 

Compartilhamento de Infraestrutura 

Seguindo no mesmo sentido do Compartilhamento de Serviços, o Compartilhamento 

de Infraestrutura depende da integração dos envolvidos, para que, assim, estejam disponíveis 

para utilização. Com as 3 fases, começando pelo Centro, depois pela Rede, e por fim a 

plataforma que integra esses serviços e infraestrutura para conhecimento de toda Rede. Têm-

se , desta forma, vantagens, sem necessidade de empregar recursos, muitas vezes em algo que 

já existe na Rede.  

Com esse compartilhamento, há otimização dos recursos e torna-se a inovação mais 

rápida e eficiente. Sendo uma gestão diferenciada, possui em planejamento, execução própria 

ou por parceiro, dependendo da região e situação do Centro, sendo escolhido de forma que 

atenda a realidade local. 

 

Padronização dos Serviços 

Para melhor gestão de Rede, é ideal que sejam padronizados serviços no sentido de 

boas práticas a serem compartilhadas, utilizando de conhecimento e experiências, para uma 

melhor estruturação dos centros de inovação, com metodologias nacionais e internacionais 

que servem de orientação para a Rede. A Padronização dos Serviços deve seguir as 



metodologias, com isso, com execução própria em sua maioria, faz com que tenham a 

conexão entre Centros e mantenham um nível de exigências alto, trazendo benefícios para 

toda região. 

 

Monitoramento da Maturidade 

O Monitoramento da Maturidade serve para acompanhar em que fase a Rede e cada 

Centro se encontram, assim com indicadores, avaliação de desempenho e outras medições. É 

possível, assim, verificar se está se desenvolvendo ou não, e quais fatores terão que ser 

modificados ou aperfeiçoados para uma gestão eficiente e que faça a Rede crescer.  

Dependendo do nível de maturidade, acompanham de diferentes formas, mas 

entendendo ser importante ter sua própria execução, tendo a gestão do Centro todo, 

controlando os demais pontos e sabendo em que estágio se encontram. 

 

5- VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO 

O projeto de pesquisa é viável devido o envolvimento do autor com a gestão de projetos e 

indicadores da Diretoria de Ciência, Tecnologia e Inovações da SDE/SC do Governo do 

Estado de Santa Catarina, no qual é responsável pela Rede Catarinense de Centros de 

inovação, possibilitando que tenha contato direto com os envolvidos e desenvolvendo projetos 

para aprimoramento e evolução da Rede.  

Com os resultados da pesquisa, a intenção é trazer todos os pesquisados para demonstrar 

de que forma foram avaliados e realmente utilizar para mudanças visíveis em suas regiões. 

analisar seus níveis de maturidade, o que pode ser feito para melhorar, servir de ideias para 

implementação de novas políticas públicas, projetar novas ideias e ações afim de que a Rede 

mantenha em constante crescimento. 

 

6- CRONOGRAMA 

Etapas 2022/2 2023/1 2023/2 2024/1 2024/2 
Cursar disciplinas obrigatórias            

Levantamento bibliográfico           

Defesa do pré-projeto           

Coleta de dados           

Tabulação e análise dos dados           

Revisão e redação final           

Defesa da dissertação           



O cronograma deste projeto está adequado ao período regular de realização do Mestrado 

em Administração na Universidade do Estado de Santa Catarina. 
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